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ao que se ,·ê,umacs])l'cicdc/allle,,ilproporcionadoácommodidadedascrcan,as,n'aquelbepochaasnarinasdi­

lataJasquc\inham aspirado:\beiradodcsettoosoprodasgrandes insp,raçõcsdos &\fartyres,absor.iampor­
çõcs fabulo!rns dc simontc das quaes uma parte se diluía no imimo do venerando patriarcha do renascimento lit­

tcrario, c outra parte cat.ia sobrc a fronlc innoccmc dos p,equeninos quc n'clle se semavam. 

Eis o baptismo liucrario de ~faria Le1izia. Na physLonomia tem o sello fatal da bellcza de sua mãe, no seu 

caractcrlincrariocindivídualhaalgunsatomosdorapédosgeniosl 
DirerquandoaprincczaRattazzinasccu,quandosecasou,quandopartiuparaoexilio-viuvagloriosa,quando 

vokcu de no,·oápatria-rnatrona dcdicada,quandodcuarn5odcespo•aaurncstadistaillustre,quandoescrc­

veuoscuprirneiroromance,quandoporcausadoscuprirneiroparnphktoo scuconsortcvenerandokvouapri­
rneira estocada,scria urna tarefa ardua propria de cydopesversadosem archcologia.A ,·ida da princcza RM-

1azzip6dcdcfinir-scda scguintc fórrna: 
É umturbilhiio vestido com o melhor estofo. 
É inglcza por seu pae, corsa por sua miic, franceza pdo seu nascimento, allcmã pelo seu primeiro marido, 

italianapdosegundo,chcspanholapelotcrcciro 
O"esta manCira, como corsa, usa um pequenino frasco de saes, cm fórma de punhal, pendente ao lado; como 

franceza uma longa cauda de seda de Lyâo, como al!emã uma elegante mi·opia, como italiana um olhar languido, 

ccomohespanholaurna mantilha dsrcndas 
Além d'isso, como turbilhão, usa o desalinho compatível com a inncg'!_vel distinc,ão do seu porte. A seda de 

Lyãorompe,seás vezes de se prender nos espinhos do caminho cdlan&osc dá;i preoccupação burguczade a 

mandar coser. Vê-se bem que éu,na senhora que nãotemanoçãoda agulha e da linha nem profossaocuhoda 
symetria. Call'a dois sapatos differemes, comtanto que sejam de se11m, com a simplicidade com que professa duas 

opiniõesdivcrsas-comtantoquc~nãoseJam:suas. 
O recente livro da princcza Rattazzi, Le Portugal J vo/ d'oiseau, levantou entre n6s uma celeuma extranha e 

até certo ponto insensata. Como este livro tem de ficar,querernosfazeraoscolleccionadoresa finezadelhesoffe­

recer um perlil authcntico da senhora cuja physionomia tem até hoje sido 11io falseada pelos photographos, como 
as intenções da e5'riptora pela cegueira patriotica. Éestcdesejoquenos move acollocaroretrato daprinceza no 
C'A/bumdasgl,rias, ecstaopiniioa respeito da sua individualidadeernfacedasua caricatura. 

Cornprehcndida a esc riptora estaria~comprehendida a sua obra, mas a maior parte dos que lhe acccitam o 
charnpagoe não lhe acccitam os Juízos, como se não fosse mdo o contheudo da mesma garrafa r 

A Prmccza Rattazzi é principalmente uma phantasista que via1a pelas nações com a dcsprcoccupaçâo com 
que ,üja pelas letras. Julga os paizes como quem julga um btt/- á mesa do hotel. Compõe u suas opiniões 

conforme o gos10 d"aquelles que a cercam, e yeste as suas roi/etres conforme a arte das modistas que lhe vão 

Com relação ao Porrugal J vol d'oisem,, isto é, ao btt/julgado n'este hvro, basta cheirai-o para logo se CO• 

nhecerquefoicátemperado. 
Sirn,apimentac accbolla dcitamos·lh'anós. 
Os lances romanticos da cxistcncia da Princcza Ranazzi não estão certamente prestes a cessar, pois que clla, 

parecendo urna crcatura feita por Deus, parece ao mesmo tempo composta por Ponson du Terrail I A cada passo 

da sua existencia se abre um capitulo mais interessante e mais inesperado. É uma sucia de personagens a en-

trarcasahir queédagcmcendoidecérl 
Por isso o que admiraria se ella,ámanhii,tirando do pescoço o collardepcrolasnegrasque tornam tão in­

vejado <' collo d'alabastro, que, oriundo do impcrio, passou pela restauração - fizesse d'dlas urnas camandulas, 

entrcgando·seávidadaoraçãocdapeni1cncia! .. 
Tornando-11eesposad0Scnhorestandcmrodoseu papel. Tinhasimplesrnenteoinconveniemedeniio po­

der enviuvar com facilidade. 
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